Revista ILLUSTRADA DE PORTUGAL E DO EXTRANGEIRO 


Redacção — Atelier do gravura — Administração 


29º Amo. — KXIX Volume —Kº 989 | zãoa 2. do Poço Novo, estrada pela 7, do Comento se Jem, 4 
| Typ. do Annuario Commorci da da Gloria, 5 


Preços da assignatura Amo |Seme 


e rs da pr 


REI D. MANOEL, NO MUSEU DE ARTILHARIA 


BUSTO, EM MARMORE, DJ 
cuurTuRA DE FERNANDES DE SÁ 


O OCIDENTE 


Chronica Oecidental 


Estamos no mez dos santos. Santo Antonio, 
casamenteiro das moças, foi este anno, mais do que: 
era costume, celebrado, Resta suber &e algum dos. 
nianos foi d'aqui enamorado por alguma cabe- 
de olhos bonitos, que de qualquer janella en- 
feitada O espreitava. 

Muito se cantou restes dias a união de Lis- 
boa é Porto; porque não havia o exemplo das 
cidades de ser imitado pelos portuenses e meninas 
lisboetas? ; 

ão era milagre afinal que mais concorresse para 
a fama de Santo Antonio, que tantas devotas canta. 


Detixrao ron Augusto Pisa 
X ESCULTURAS DE Costa Morra Somunato 


Foi este muito discutido ha uns onze annos, 
“quando lhe festejaram o centenario, que tão cele. 
bre ficou pelo seu carro das virgens, Falou-se 
então muito do famoso santo, da sua sabedi 
das suas virtudes, d isboa q 
o viufnascer e Padua que o viu morrer; mas não 
me recondo que se houvesse então procurado 
a origem dh lenda que 0 fez protector das soltei- 
ras de menos edad, muito mais sympatbico que 
8, Gonçalo casamenteiro de velhas. 

Ainda algumas festas alegres faltam no meg, as 
qunes nos campos e nas cidades, animam rapazes é 
raparigas em volta das fogueiras, tocando, cantan- 
do e dângando 40 desafio, Feliz do que então páde 
aire Gom alguma cantiga nova 

Estes dias santos, Santo. Antônio, 8. João e 
S, Pedro não teem à melancolia dos domingos de 
verão, com atu silencio apenas quebrado pelas 
andorinhas que voam muito ai é igum ecco de 

hilarmonica, que vai passando ao longe. À emi- 
dação É grande, tobrelhdo Gde o por se juia, 
que, não Ba alegria sem ele: 

No dia de Santo Antonio, já turde, atravesse o 
bio das varinas. Ouvia de ao, lorige  estolrar 
das primeiras bombas no alto da Avenida, onde 
milhares de pessoas se necumulavam duel hora 
para um dos mais lindos numeros do programa 
Composto pelo grande Club de Lisboa. Às vari 
mas, cá muito longe do maximo buliio, faia 
qu festa a seu mo ia dia de velhos ba 
ldes suspensos em canas, uma panela velha à Bac 
gir de tambor. E formadas duas duas cagtando 
fio sei o quê, marchavam rua da Esperanca teima, 

O Santo Antonio dese ano va fica fado. 
Os fenianos trouseram desde 0 Porto Erande sai: 
Dação a Lisboa. Foram ellos os horse durame 
es Gias, Acclamadissimos à chegadas as lhos 
devem ter doído resultados fóra do programa, 
E ma consequencia destes, impresiste com! 
o e eae 
Beco. 


NAS FESTAS DE LISBOA — O Cano DE Lissoa 


O Grande Club de Lisboa pode estar satisfeito 
com o bom exito obtido pelos seus esforços. À 
tentativa deve regovar-se para o anno ainda mais. 
animadamente. E” na tradição que se devem bus- 
car melhores elementos para estas festas, à que 
pode a arte bem dirigida prestar um brilho enor- 
me. O povo de Lisbou é desconfiado e poúico ex- 
pansivo; mas áquilo a que se costumou dará o 
maior valor se Ih'o melhorarem. À noite de Santo 
Antonio é df 


gem dum francer que recommendava a 
quem viesse de visita à Lisboa, caso aqui só 
pudesse demorar-se algumas horas, o ver 
simplesmente a Tapada da Ajuda do seu 
ponto mais alto junto ao Observatorio astro-. 
momico, porque haveria 
mais bellos pontos de vista do mundo in- 
teiro, 
E já que falémos de festas ao ar livre, não 
deixaremos de nos referir 4 kermessé no 
Jardim das Larangeiras, promovida por um 
frupo de senhoras a favor alguns estabe. 
lecimentos de caridade, Na noite de segunda 
ra terça feira, realisou-se, tambem ao ar 
livre, e na mesma quin:a, um grande baile 
foi concorridissimo, 


tro, com à assistem 
se realisaram espectaculos unicos em que 
vieram tomar parte notabilidades européas; 
occultas sob as copadas arvores erguiam-se 
as estatuas de marmore ; nas estufas 
se as mais preciosas flores, e, em palacios de 
viviam as feras expressamente 
mandadas vir dos sertões da Africa, das flo- 
estas da America, dos palmar y 
quinta pertence hoje ao não menos opu- 
Jento Conde de Burnar, que, generosamente, 
à ofereceu para Jardim Zoologico de Li 
boa. Voltaram a abrir-se aquelles grandes 
portões de ferro, por tantos annos fecha- 
dos, e o povo de Lisboa teve mais um for- 
mosissimo passeio, 
Muitas outras notas alegres poderiamos aqui 
archivar, sempre festas de ar livre, n'um tem 
deveras 'esplendido: toiradas, círios, feiras, 


O auctor «estas linhas fóra muito amavelmente 
convidado para collaborar n'um numero unico que 
sobre o assumpto foi publicado. Impediu-o de 

restar essa homenagem a falta de saude com que. 

a muito anda luctando ; perdoem-lh'o os organi 
sadores do bando, à quem envia todo o seu ap- 
plaaso. pi 

Lisboa pouco mais dará que falar agora, a não. 
ser por motivo d'alguma  surpreza política, Uma 
quarta parte de seus habitantes vai para fóra, 
outra quarta parte pensa em sabir; ainda uma 
quarta pa-te sonha que sai, é finulmente os rês- 
tantes enchem-se de paciencia é levam, como 
pódem, seu infortunio. á 

E terão clles razões para queixas, para tanta 
pelo menos, como 08 vemos entrar nos cos 
Tomadas ladainhas ? Parece-me que não, Quantos 
saem de suas casas, onde, mais ou menos com- 
modamente, vão vivêndo, para se encafuarem em 
dois ou tres quartos, á beira d'uma estrada poei- 
renta, tmal alumiada pelo postigo da porta, sem 
ar que preste e refrigere ! 

Pode a moda ás vezes muito ma 
bom senso e O bom gosto, 

Lisboa nestes mezes que vio entrar não é des 
certo divertidas mas não lhe falta fresco ás noites 
é ar muito é farta, sobretudo na bella Avenida, 
que foi, com meia” dusia. de jardins muito bem 
tratados e os americanos electricos o que de 
melhor nos trouxe a civilisação. Ha outros pon- 
tos em Lisbon frescura só tem rival. nos 
arvoredos de experimentar, por exem- 

jo, aquele bocado de pasto junto À egreja da 

ncarnação é, á turde e 40 principio da noite, 
hayondo um bocadinho de vento, um passeio desde 
o Chiado até o Hotel de Bragança. 

Mas isto ainda é para quem póde, Quantos ha 
que vão agora gastar horas e horas nós corredo- 
res e escadas dos Iyceus, nas maiores torturas, 
emquanto os filhos no banquinho, que tanto lem- 
bra um banco de ros, responde á historia 6 
ao latim, á litteratura é à chimica ! O tormento 
é quasiinquisitorial e o suor corre, como de fonte 
aberta, pelas testas! 

Depóis vêm as ferias, Então, sim, então é que 
tormentos e calores são dados por bem empre- 
gados. Então é que é gosar da muita luz do céo, 
então é que é um homem embriagar-se com todo, 
o perfume dos pomares ! Lindo é esse decabir do 
verão para os primeiros dias do outomn 

E é então que as camaras ho de abrir é 
paz do céo talvez não corresponda a terrestre 
tranquilidade, 


do que 0º 


João DA CAMARA 


NAS FESTAS DE LISBOA — O Canno po Ponto 
Cosposição x EsCULPTURAS DE Teixeira Lopes. 


Busto de El-Rei D. Manuel 


ESCULPTURA DE FERNANDES DE SÁ 


Conta hoje o Museu d'Artilharia mais uma obra 
“arte, ainda mandada fazer pelo seu antigo di- 
rector “o General Castelbranco, esse beneme- 
Fito, Que, sem sacrifício para o Estedo e antes. 
&om proveito, ereou e desenvolveu com amor 
dlartista e espírito patríotico, um museu d'arte, 
onde se vêem obras, dos artistas portuguêses con- 
temporaneos, que ali foi reunindo pouco a pouco. 

Alnda ha pouco o distineto esculptor portuense 
Fernandes de Sá concluiu o busto do afortunado 
Reb que da India viu chegarem as primeiras naus 
é encheu a historia patria com os fustos de seu 
reinado, 

Na obra de Fernandes de Sá vê-se que elle es- 
tudou o typo de D. Manoel, não so pelo que 
elle referem as chronicas, mas ainda por alguns. 

figuras de quadros como o que existe 
dia de Lisboa, do casamento de 
Elitei D, Manoel etc. 

Bem estudada a cabeça, e cinzelada com certa 
Jargueza, é mais uma afirmação do talentoso es- 
culptor, autor tambem de uma outra estatua 
tente no Muscu de Artilharia, Camões depois 
do naufragio, é que reproduzimos no OccinentE 
volumê de 1904. 


Og Viscondes de S. Thlago do Tobão 


Não obstante a tendencia moderna 
do sopro republicano em tudo querer 
egualar, sejam quaes forem os regimens. 
que a! governem, a nobreza existirá 
Bempre porque é necessaria e util como 
à propria sociedade. 5 

r mais que as leis do sociabil 
varicm, essas naturezas privile 


délite, hão-de sempre 
do lg, já EO 


levar-se acima 
virtudes parti- 
é” proprias já pelos. talentos 
idos, ; 

Poi por isso que alguem disse haver 
tres nobrezas: — a do coração, a da in- 
telligencia e, finalmente, a nobreza no- 
bilfaia, que deve ser à consagração das 

luas outras e, nieste caro, à verdad 
nobreza concédida pela Providencia, re- 
conhecida e, por assim dizer, patentada. 
Pelo oder, dem que ox espiritos por 
iberaés que sejam, possam olfen- 
der-go com isso 00 

É! pois, com a mais sincera satisfa- 
são que Vimos render homenagem aos 


ovos titulares tão acertadamente elei- 
tor ha ponco por um decreto rea: os 
Ex Visconde e Viscondessa de S. 


Thiago do Lobão, que nós temos 
subida honra de ' conhecer pessoal 
mente. 


Por não terem herdado o seu brazão 


toda de trabalho, pela rude perseverança de 
nergica vontade lendo por principal lema o 


dever 
Como muitas creanças do Alto Minho, o sr. 

Lino H, Bento de Souza, partiu da sua terra na 

muito novo ainda para ir conquistar em terras, de 


de fortuna. 
O visconi 


de casta, 
navoncando 


que soecorte Com o 
Constante trabalho que lhe fornece €, 0 nobre 
emprego que dá a ua fortuna é de fazer be- 
neficiar por esta forma os desherdados da sorte. 
Bastava considerar a acertada escolha que fez 
da virtuosa companheira de sua existencia para 

eza e mostrar à 


dignidade innaras dus nobres par k 
“Ajuntas a tudo isto as qualidades solidas de 


O OCCIDENTE. 


sua seriedade e vós completareis o perfil moral 
de encantadora titular, cuja fronte cingirá aristo-| 
eraticamente a coróa de Viscondessa. 

“A divisa do seu escudo, dizem-nos, será: 

«— Deyoir et Bienfisances. 

Lisboa 1.º de Junho 905. 


Fravia 


O quadro de 5. João Baptista, 
ma Egreja da Trindade, no Porto 


Foi ha pouco collocado no altar-môr da Egreja 
da Prinddic no Porto um retabulo representando 
&º precursor de Christo, no acto de baptisar O 
Divino Neste. 

EP quetor do quadro o professor da Escola de 
pelas frios do Horto, José de Brito, pintor van- 

te conhecido por uas obras, almas 

aque” tem Bgurado nas exposições de pin- 
tura do! Porto e de Lisboa, é que, no quadro 
fora apresentado, confirma plenâménte os seus 
efeitos na sua bella composição e corresção de 
Geienho, tomo se pôde apesar pla gravura que 
apresentamos, copia de uma photograp 

"Sie quadro ft encomendado pela mesa da 
irmantade da Trindade, no distinct professor, e 
Pelo” que nos informa, não tem de jue se d 
Pepender, por que o belo templo da Trindade, 
Tela: hoje" mais uma obra dart de alio apreço. 


Era Ê 
VISCONDES DE S. THIAGO DO LOBÃO, 


O artista não se afastou do classicismo na com- 

o “das. figuras e ainda na alegoria que far 
Rendo no. quadro e onde apparece a figura do 
Padre Eteino, vaporosamente envolvida entre 
nuvens. E 

' templo da Trindade é dos mais bellos da 
dade do! Porto, é dos mais modernos tambem 
pois foi fundado em 1803, sendo lançada a pri- 
Pera pedra. pelo bispo do Porto, D. Antonio de 
Eºlost"e Castro, em 17 de abril d'aquelle anno. 

Fot mandado construir pela ordem da Santis- 

de, creada n'aquella cidade por bulla 
icto XIV. de 14 de maio de 1755, para 
Sobstituir a ordem terceira de S. Domingos, su- 
primida por bulla do dito papa de 19 de abril do 
esmo anno. 

À construeção deste magestoso templo, que se 
ergue na Praça da Trindade, deu logar a Uma de- 
Tnsnda que durou cerca de meio seculo, promo- 
ida por uns irades capuchos de Santo Antonio, 
E quai ficou celebre nos annes do fóro. 

Junto da egreja da Trindade ha Umas escolas. 
para instrucção primaria e secundaria, e tambem 
Ta hospital para tratamento dos irmãos da ordem 
“om botica é todas às demais dependencias. 

Ultimamente tem sido feitas importantes obras 
no interior do templo, e dessas obras faz parte o 
quadro de S. João Baptista, reproduzido em a 
dossa gravura. 


1ã 


Os novos Paços do Concelho de Cintra 


A encantadora villa de Cintra, cantada pelo 
melancolico Byron que mais a celebrou em seu 
poema, e d'ella levou fana ao mundo civilsado, 
também, parece, lhe chegou a hora de engrande- 
cer seus encantos naturaes, com aquelles que a. 
arte fornece, completando assim a obra da natu- 
resa e a dos homens. 

Uma vercação mais intelligente e ilustrada á 
frente da qual se encontra o sr. dr, Virgilio Horta, 
entendeu € muito bem, acabar com uns vergonho! 
sos pardieiros que Cintra exibia em desolador es- 
pectaculo, como são a Cadeia, o Matadouro, é os 
Easebres Onde se accommodam às repartições pu- 
blicas, tomando a ini de proceder a novas. 
edificações para aquel E 

Ao distincto architeto sr. Adães Bermudes, in- 
cumbio aquella vereação de fazer os projectos 

ara os novos edfcios, dos quaes reprodutímos 
je o que respeita nos novos Paços do Concelho, 
uma bella concepção do talentoso artista, que se 
inspirou na graciosa architetura dos Paços Reues 
de "Cintra, tão poruguêsa e caracteristica, que 
outra, não iria melhor à nova edificação, sob 
aquellas sombras das frescas e copadas arvores. 

ares da estancia ms pocten do nosto Por. 
tugal, 

Ú edificio dos novos Paços do Concelho, fica 

go de S. Sebastião, tendo faces para 
phânia e Luciano de Cas- 
tro, Compõe-se de dois pavimentos, 
além do que fica nas trazeiras aprovei- 
tando o desnivelamento do terreno. 

Ão primeiro pavimento msente sobre. 
envasamento, sobe-se por uma escadi 
ria exterior que dá nccesso a um por- 
tico em arcadas. Destas se passa pelo. 
vestibulo do claustro, ajardinado ao cen- 
tro e para onde communicim as di 
ferentes repartições que funecionam no 
resedocehão. So 

Do primeiro vestibulo passu se ao su- 
perior por meio da escada principal que, 
dá accesso no segundo pavimento, ou 
andar nobre, e d galeria do claustro, 
para onde communicam tambem as ré: 
partições que funcionam meste pavi- 
mento e nello existem a sala das ses- 

“e do tribunal e suas dependenci 
Nm terceiro pavimento, que contti- 
tug a torre, será instalado O archivo, 

Sob os terraços ha umas lojas desti- 
nadas para abegoaria e para sérviço de 
incendios. e E 

É" muto característico o portico prin 
cipal com galeria superior em arcadas. 
de Inçarias, Às outras fichadas do edi- 
ficio são s, alternando 

us frestas 
as janelas si 
minadas, com olhaes e balcões salicn- 
tes, 

Às cornijas com suas amelas tem todo. 
o caracter mediaval, mas sem archais 


A construcção d'este edificio representa para a 
villa de Cintra um grande melhoramento a par 
de embellesamento, e só nos resta fazer votos 
para que em breve O possamos ver erguido. 


O nosso meio litterario 


O deploravel estado em que se encontra à 
nossa literatura actual, como causa ou resultado 
de uma força inconsciente, dá a perfeita noçãi 
da meio, se examinarmos à vacillação caracteris- 
tica, a falta de orientação e à absoluta ausencia 
dum deal elevado, quê a distinga, que lhe sirva 
de alma, de individualidade inconfundível, Exi 
ctamente, como o méio em que vegeta, nad 

Copia, imita, macaqueia. A espaços, de uma 
eroão que marea 0 ponta transitório, do que 
a de grande, de bom e de elevado na velha 
guarda, para O que hoje abunda de ruim, apa: 
Fece um ou outro livro, onde por vêzes relam: 
Péja talento, mas onde à falta de sciencia é ma- 
nifesta, onde reluzem, como em scintiláções de 
bello chrystal, trechos de sadia inspiração, mas 
onde. tambem se depara a cada momento, com 
mil incongruencias, com mil tolissimos precon- 


ceitos de escola e onde se nota, preoc: 


cupações constantes de processos litte-| 
ari 
E o publico Iê? Critica? Interessa-se? 


Frei 16 meros, prefaseaia por algums 
gia 

O úblico! 

Ádk Bicos da penna, no caso] 
aporto que denênies los de bras 
fo aseidem re ão 
nene Jogar fizer de eric, de deter 
aajos bos ; 

O public Hã JE, esta é que é a ver- 
ndo ão teta edicao para lato 
Aeelama Um Dome é perdoe em volt 
dent Homo de fas elagut: Vac arara 
tado, Bypretisado e não perceba parque 
seta O reto une, ques 
fine a claque, é COMpoMo dE amigos, 
condicipulg  conheddos e st essel 
dt emana à rumba da 

x primeiros tons, quando mão são 
vibados É mesa 0) ct pa rue 
ão dl 'qualquer periodo do solos 
DO perua ameno é demgrs car 
ventional das salas. o 

as de fox educado o publico, pos 
dia então tornara jota recto é ee. 
áivel, o melhor Ju aquele cujo seg 
Alicium impelias 0 estrito d gli, 
ou o eptnhate nó bju porq 
tesouras do poesia se aedumalam pote 
qua em tus Inuginação quanto Tobeá- 
Tento existe | Se epectar no core 
siramo terço, um enpdor que 
do ua apt Eos Pu poser a 
PEDE TP para a tal 
turba de Bt que iba 

e go mi, ias ta 
cipalmente — como o mais elevado pro: 
o cao Inf 


lectual, 
- Ora, dadas as condições actuaes d 
ignorancia do povo, um dos generos li 
Jerario que mai fat rapidamente 

deria influir na sua regeneração int 
Etual, moral é artistica, seria, sem du- 


O OCCIDENTE 


S. JOÃO BAPTISTA 
Quanno po ruoresson José ve Burro 
AGORA INAUGURADO NA EGEJA DA TRINDADE, NO Ponto. 


vida, o genero dramatico, se o theatro 
ortuguêz não estivesse, como upontas 
mos, Eivado de veios e na mai elevada 
escala. Sim! Seria certamente. o thea- 
tro o ponto de partida para o levan 
mento do nivel moral da sociedade poi 
tugueza, se vencida à inercia, umas pou 
cas de Yontades firmes o resolutus se 
dedicassem com sagrado empenho à 
tão sagrada causa ! 

Apor divagações necessarias, temos. 
chegado ao ponto capital do astumpto. 
subordinado ao titulo que serve de ép 
graphe a este artigo. O assumpto é 
Vasto e por vezes tem sido tratado com. 
mais ou menos calór, com maior ou. 
menor convicção s más, capricho, da 
sorte pouco. propicia! — as mais illus- 
tres pennas que a elle so teem dado, à 
breve trecho desalentadas param 
proviso, muito áquem do meio da senda. 

do se depois mou» 
tros caminhos, onde talvez maior glo- 
as aguarda, mormente quando é a 
politica, com suas artimanhas e toda a 
Juma em, que ella e alo, que se en: 
tregam n'um nefusto exelusivismo, 
realidade julgam os legisladores 
inda os que malor vontade possuem 
em favor do paie— que é suficiente 
para moralisar 0 povo, para 0 educar, 
para. o arrebutar  crapula, para lhe 
tr os sos e altruistas principios da 
Justiça e do Amôr, repetimos: julgam. 
que basta abrir-lhe de par em par as 
portas das escolas, ensinar-lhe a er e a. 
emse de que 1550 
que é muito, está todavia longe de sêr 
tudo, porquanto se a leitura e ainda. 
ego a aprendizagem do oficio, podo 
é deve abrir no filho do povo, ao mo- 
desto operário, um certo horizonte in- 
tellectual, não conseguird, porem, mo- 
lificar as suas más inclinações (quando. 
io as alente) nem desenvolver-lhe 
mom sentido altamente superior 08 
Seus mais nobres sentimentos, uma vez 
que sabido da escola ou da oflicna, elle 
tem ensejo de Jêr o livro, pormogra 
phico ou de assistir a uma pe 
os dissolvente 

E se tes livros, por circumstâncias 
especiaes, nem sempre alcançam um. 
Brinde público, ou por outras palavras 
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FACHADA PRINCIPAL 


FACHADA LATERAL — NORTE 


FACHADA POSTERIOR 
OS NOVOS PAÇOS DO CONCELHO DE CINTRA 
Pucutcro po Ancurrecto Sa. Aves Brantors. 
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O OCCIDENTE) 


sé tues leituras possuem um certo e determinado 
numero de leitores, é certo, que outro tanto, não 
suecede com o theatro. Poe isto mesmo é que 
este genero litterario mais directa e ra 

influe no animo do povo. 

Sendo assim, procure-se por todos os mejos 
que sejam altamente moralisadores, os resultados 
provenientes de tal influencia; sé ao contrario 
do livro (mas n'uma grande desproporção) é sem- 
pre crestido O numero de apreciadores de uma 
Peça, Taça-se, porque esse numero não avulte nã 
Tasão, dá malor immobilidade, que à peça conte- 
nha, Faça-se, repetimos, mau grado dos liber 
Jos, que a proposito ainda declamam a sua chô- 
cha Fhetorisa; faça se pelos meios mais suasori 
primeiro, pelos mais energicos depois. É 
mais suniorios e como o principal, igura, à nosso 
ver; a protecção às letra 

Não imaginamos ter dito uma utopia ; mas se 
pelos. experientes, ssim (6r taxada à nossa 
eia, mul é desgraçado do pais, onde O mais no- 
bre mister do homem esth ifremediavelmente. 
condemnado a servir de causa dissolvente da 
moralidade. publica! Porque rasão, senhores 
não ha de considerar-se para todos os efeitos. 
uma profissão a do litterato? 

Se procurarmos saber como vive essa parte 
pensapte do pais, que devêra ser importantistima, 
Acharêmos —o Que é uma Irrisão -— que por vit 
de regra é da burocracia que aufere os magros 
ordenados, com que dificilmente se mantem 

O amôr' o culto das letras serve-lhe de ajudo 
de custo; E o que acontece? Não darem para 
burocratas nem bara literatos. Nem burocratas 
porque não devia caber outro serviço no tempo 
matéria, destinado ds funeções do cargo ; nem 
literatos porque independentemente do netessa- 

io estudo, nada conseguem produzir que agite à 
álma da tação, O, que esereyem é de nullo, 
quando não Us nocivo efeito, É: um aproveitar 
dem a mais pequenina faculdade de escrever. 
mas de escrever o quê ? Umas coisas sem ori 
maliade, nem critério, nem bom denso com 
tas preténsões, à graça, e O Que é pelor com a 
intenção vilisima de” explora? 0 muu gosto do 
poblito (o que já foi abra des) porque, o fim 
de contas, é o que rende. 

Somos "pi gerados? Somos injus- 
tos? Não ! Abra se 0 jornal, folhei se 0 Lvroyes. 

à peça. Repetimos: O assumpto é vasto é 
tem sido tratado por Vezes com mais ou menos 
calôr, com imais ou menos convicção 

Aparte a politica (onde ainda assim não deixa 
de haver honrosissimas excepções) esta mad 
lepra: sob o ponto de vista puramente 
não invadiu, felizmente — aínda todos 05 bellos 
lentos de ha vinte annos pra ch. 

Manda, porem, a verdade dizer que estes m 
mos não de isemptaram do mencionado deíeito, 

mpo do artigo de fundo, 
ande a parte literaria é sempre importante. 

“Terminando, pedimos qué não seja esquecida 
a maxima com que Herbert Spencer abre à 8 
formidavel obra : 

«Em todas às cousas más ha um fundo de bon- 
dude, como em todas às cousas falsas ha um fun- 
do de verdade !.. 


Mano DE Sara Rara. 
———— tm — 
A Sozinando Ribeiro Arthur 


FIM TRAGICO DE UM NEROE DA GUERRA PESINSULAR 


rox 
WH. Maxis, 
(Conenid do mumero antecedente) 

Durante um lapso de tempo, a agonia da esposa 
de Campbell fot pungente, além de quanto sup- 
portar se pode; e comtudo, mercê, de pasmoso 
esforço, recuperou resolução sufficiênte à ha 
jála ae em pesso a Londres lanur-se os pós 
da rainha, implorando commiseração e perdão. 
O atravessar o canal, antes de haver sido adopta: 
do o vapor, era com frequencia enfadonho a par 
de incerto; & quando a ineliz senhora alcançou o 
ponto. mais proximo para embarcar, veiu inter- 
romper-lhe a jornada um temporal que soprava 
com. insolita violencia, detendo na margem op- 
posta todos os paquete: 

E para ali estava no caes em estado da mais. 
excruciante al Os dias daquelle ente es- 
fremecido estavam contados--e Era.Jhe vedado 
alcançar à taboa de salvação | À tempestade atin- 
gira 0 seu auge— lá fóra, na barra, rebentavam 
ES ondas como montanhis — emquânto a gente, 
apinhada, aguardava, anciosa, a travessia de ur 
birco de' pesca, o qual, solto de todo o pano, 
luctava para alcançar o ancoradoiro, 


O bom exito da barquinha manteve-se n 

certeza, por um espaço de tempo. Os lençoes de 

espuma galgavam por cima do tope do mastro; 

e, por mais de uma vez, a embarcação foi cerrada 
vista dos que estavam na prai 

Venceu porém o braço do marinheiro, — fe 
alcançada à praia — e, por entre os ruidosos e 
boras dos companheiros, « as carícias das con- 
sortes, a intemerata tripulação desembarcou. 

Naquelle ensejo, a magúa da pobre senhora 
captou a attenção a turba multa, e uns para ou- 
tros segredavam que cra mulher do malfadado 
réu, cuja sorte, até naquelle logar remoto, havia 
excitado simpatia, Achava-se ali perto um edoso 
psscador, e Mistess Campbell perguntou-lhe se 

ria probabilidade dl tempo vir a amainar=? 
O marinheiro olhou para o ceu, atento, e abanou 
“com a cabeça. aValha-me Deus! então, está per- 
dido fe murmorou a dama: pudesse eu atravessar 
este mar bravio, «e conseguiria talvez ainda 
vá-los! 

Às guns palavras chegaram aos ouvidos da tri- 
puiação do barco de pesca, que estavam a amar- 
fá-lo ao caes. Calebrou-se Consulta Mstantanea 
—€, de commum assenso, offereceram-se para 
Jevéca é outra margem, ou morrer. «E oueura 
sentenceou o ancião; anho ha barco que resist: 
áquelle mar tão revoltos. À coragem dos impar 
dos pescadores não soíreu abilo, porém. foi 
acomimodada a bordo a senhora icada a véia, = 
e em seguida a uma travessia, tão digna de nota 
pela brevidade como pelo risco alcançaram ap 
escossésa a salvamento. Fique memorado, para 
honra e louvor daquella nobre gente, que se ne- 
Earam a aceitar um shelim, sequer, da alllicta se- 
ahora, e, depois de a haverem acompanhado a to- 
mar uma carruagem, disseram lhe um adeus triste 
mas respeitoso 

A commiseração de todas as classes foi dolo- 
rosamente arescenteda, pelo estirado prazo de 
tempo que permeou entre 0 julgamento é a morte 
do major Chmpbeil. No carders, recebeu de sera 
amigos as mais constantes e delicadas atenções 
é uma senhora, a esposa do capitão « » e, Quasi 
nunca se affasiou de ao pé delle. Lia para elle 
ouvir, preparava-lhe as refeições, “animava-o, 
quando o via succumbido, e desempenhava, em 
aumma, esses bondosos serviços, que tão priva- 
tivos são do sexo a que pertencia. Quando che- 
gou a notícia de que não havia que esperar mi- 
sericordia, e que a lei tinha que seguir seus tra- 
mites, arrojada, urdiu um plano de fuga da priz 
são; Campbell, porém, recuou ante uma p 
posta que iria comprometer a honra do carcêrei- 
ro-mór. 

«Pois quês! exclamou, 
outro modo era desesperado o seu caso, se heide 
eu faltar á fé áquelle que em mim confiou ? Sei 
a sorte que me espera, « estou preparado para 
encontrá-la como homem; mas nunca consentirei 
gm enganar a pessoa que confiou na minha pa- 

ra, 


o afirmarem-Jhe que de. 


Na antevespera do dia fatal, 4 noite, Mistre 

tava com elle para que fugiise. Con 
e O costume acompanhou-a ao portão — 
ao entrarem no quarto do carcereiro. mor acha 
ram-no ferrado no somo. Campbell levou 6 dedo 

labios. sPobre homems, disse em segredo à 
a formosa companheira, aião seria uma dór de 
sciencia acordi-low? Então, pegando muito de 
mansinho nas chaves que se achavam sobre à 
mesa, abriu 0 postigo que facultava saída, 

Campbell, «exclamou a senho 
mento da crise para a sua sorte 
fuga — estão cavallos de o, 
tapou-lhe a bóca com a mão. — «Calud 
plicou, empurrando-a brandamente pelo postigo 
“quer então que eu víóle o meu prometimentos? 
Disse, e dando-lhe us «boas nóiteso, fechou o 
postigo com todo o cuidado, foi repôr as chaves. 
no seu logar, é recolheu para o seu carcere sem 
haver acordado o somnolento carcereiro, 

À scêna derradeira da sua vida decorreu em 
completa harmonia com a serenidade e briosa 
coragem que havia manifestado durante o capti 
veiro, Em a noite anterior á execução o capitão 
erpoitou no seu quarto Ox esforços deste Cv: 
eiro no sentido de alcançar a remissão do cu 


úibo haviam sido insistentes; e agora, perdida de 
todo a esperança, trabalhava por disgôr o con. 
demnado militar p Seproriei 


ra à hora de provação que & 
oite melancolia não pregos 
com bmso. 


passível. Subiu os degraus de pedra conduzindo 
ão patibalo com passo firme e mesurado; e em 


quanto estavam amarrando a corda, a cór nunca. 
se lhe desvaneceu da face, nem o semblante lhe. 
denunciou o mais tenue signal de ngitação. 

Uma circumstancia, unica, concorreu a sobre. 
saltar-lhe por instantes a equanimidade, Ao en 
trar no oratorio, o carrasco, envergando um dis. 
farce pavoroso, apresentouse-lhe de cholre 
Campbell, involuntariamente, recuou ante aquelle 
ser repulsivo — porém, como que enfadado pela 
circumstancia de The abalar a firmeza aquelle mi- 
sero, firme e sereno, intimou-o a cumprir à sua 

o, e a ter cuidado em que as disposições 
para a morte fossem taes que lhe tornansem breve. 
quanto possivel o seu transito deste mundo, 

Um incidente curioso se deu por occasião de 
tão triste acontecimento, o 44. regimento, é som- 
bra de cuja bandeira el toh serio Enio 
achava-se de guarnição à cidade; e deu-se o facto 
de serem aquelles homens, que elle havia com» 
mandado numa carga de baioneta contra os In- 
venciveis de Buonaparte, que constituíam a escolta 
que assistiu á execução, Os sentimentos dos es- 
cossêses, no acto de serem quintados para pre- 
sencearam o fim ignominioso de seu valente ca- 
marada eram indiséripriveis. Quando o padecente 


ara a Esconsia. Ali O 
clam e os parentes do delunto estavam espera. 
jo déteeo afim de lhe pagarem o derradeiro ti 
duto do seu respeito. Em numero consideravel 
scoltaram o coro até ao cemterio da familia 
— e citando as palavras de pot, — 

itaram-no na sepultura de seu paeo, 


M. De Macrvo, 


Buda o regimento, 


O PREL LUIZ DE SOUZA 


GARRETT 
Notas de Jonquim A'Araujo 


THEOPHILO BRAGA 


e à adyertencia em que o auctor, a propos 
sito do livro de José Sampaio (Bruno), tm pul 
cista portuense de muito valor, O Encoberto 
os motivos que lhe suggeriram os artigos que 
constituem o seu livro, os quaes sido 
tampados antes no Conimbricense. 

em depois à serie de artigos, em sete capitu- 
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los, em que está desenvolvida a mais larga, com 
lia é fincera monographia que ácerca do genial 
rama de Garrett tem silo apresentada entre nós. 

Termina o interessante livrinho um appendice. 
Fechejado de notas bibliographicas sobre o Frei 
Luiz de Souza, fechando tudo com chave de ouro, 
que"é nem ias nem menos do que à reproduc- 
io de uma carta até agora inédita, escripta por 

arrett a Ruscalia, o traductor italiano da sua 
maravilhosa concenção. 

Como o leitor vê, esta nossa simples resenha do 
que o livrinho contem, é feita sem a menor som- 
bra de critica litteraria, pois que mem a saber 

MOS fazer, mem que a soubestemos o limitado 
spaço de que dispomos nol-o consentiria. 

foncluimos, agradecendo ao gerente da cast 

ora, o nosso amigo Gomes de Carvalho, & 
delicadeza du olerta do exemplar. 


Henmuque Manques Justor. 


Bt Gde 
A natureza é seus phemomenos 


PARTE V 
ELECTRICIDADE 


CAPITULO 1 
ELECTRICIDADE ESTATISTICA X DINAMICA. 
Comin do nº 978) 
| Estogando com um pedaço de 1, um pau de 
Jagre, ou um pedasso de resina ou vidro, etc» é 


Tomado dejetos are, como pl 
bos li papel Lntes si atrahidos em 
ld, cepellios. 


oi no âmbar âmarello que se observou, pri- 
meiro, esse phenomeno, eletricidade. Os corpos. 
o teem a, propriedade de attrabir outros, são 
Shamados electrisados todos os outros, deno- 


ide se espalhar egualmente pelo 
Sorpo em toda a sua extensão, diz-se que o corpo 
om conduetor da electricidade ; no caso con- 
ratio, diz-se que 0 corpo é máu conductor. São 
ons conductores, 08 metes, O carvão, 
Ste, São máus conductores, O vidro, a res 
ngofre, et; 
corpo humano conduetor da elect 
as9, Soro humano é bom conduetos da 


gados, são: o 
r' seeco tambem é 


com um 
jo penduo ele 
ato 


trabida, pri 
de tochr no vidio. Se fizermos egual experien- 
ja Com a resina, veremos o phenomeno contra. 
rio, À bola de sibugueiro é, primeiro, repelldo, 
€ em seguida, attrahida. À resina e o vidro exer- 
Gem, poi, deções opostas. 
quA! Primeira eleelicidado denomina-se 
U positiva ; à segunda, resinosa ou negativa. 
Da oncluimos que as elec! les de no- 
me contrario, repellem-se, e electricidades do 
Mesmo nome! attahem se 0 que cgualmente se 
Teconhece, se Iriccionarmos um exlindro, com 
luas substancias, possuindo electricidade do mes- 
MIO nome, ou de tome contrario. 
existência das quas electrii ades é a base da 
thsoria de Symmer que admite que todos os 
E contéem os dois fluidos combinados ou no 
dão “neutro, os. quaes, apé 
aquando causas exteridres srelles 
À Abuoria de Franklin só ant 


do e Sos o phenoemends chimicos 
oa jam tambem, fontes de electricidade 
diam 

aa, cidade communicada a um corpo, aceu- 
e aa sua superficie, o que sé pode 

ud O meio de uma Esphera 6ca de cobre, 
provar por arte superior e colocada sobre um iso: 
ad do Boo Elegtcisando a esphera por meio do 
doe cum uma fonte de electricidade, e lhe 
cocarinos om Uma asi de goma lcd term 
Vcartor. Gon pequeno disco metalico (plano de 
Prova este elecusar-se-ha, o que se reconhece, 
Pooratimandos em seguida, este disco, de um 
alteroscope. Se porem, 


iroduzirmos o plano de pro- 
va, no interior da esphe 
Bea, é o approximarmos do 
eletroscope, este não 1 
dica electridade nenhum 


cidade de “elecaritdnda 
uma na soperi ds 
Coros O “entorço que o 
fiuilo faz para se escapar, 
amido eletrica, à qual 
É proporsional no quadrado 
SPagidade elecitea. 
Núm saceo de cassa, em 
forma de cone, à cujo ver. 
dera e enda “um o de 
a elesuisando o sacco, 
Peconhece se. pelo plano d 
Prova que aelectr 
To ndtunulos à sua super” 
fest mustando pelo “o, 
fo 'é Bolando o saco, à 
Alsericidade transporta-ãey 
puta” outra face, afim de 
Pacupar” o. Exterior, esgo- 
andó-e, por completo, do 
interior ; ) 
(a dado electrica não é uniforme em toda 
a Superíeie do 
corpo. tiver 


de accum 
escapar o fluido electrico para a atm 
“Approximando à mão de uma das pontas do 
clipabide, que dá esgoto é electricidade, sente- 
de um súpro capaz de apagar uma vela (vento 
Electrico), Um conductor electrisado, sobre 
lador, per pouco a sua elec 
“lsde, voltândo ao estado neutro, devido, primeiro, 
orte que nunca é um Isolador perfeito: 
humidade do ar que se accumulã 
ju sendo boa conductor 
roprio ar 
de electri 


osphera. 


promptamente. E 

Quando um corpo electrisado actua sobre ou- 
+rov no estado neutro, decompõe o fluido neutro 
Jegte, attranindo a electricidade contraria, e rep- 


pellindo a do mesmo nome, Diz-se, então, que o. 
Eorpo oi elecirisado por ufluenci 
Qstado electrisado d'esse corpo apenas cessa, 
quando termina a influencia do corpo electrisado. 
'Corpo induetor É o corpo electrisado que actua 
influencia ou indu 
Corpo. indugido é aquelle sobre que actua o 
imeiro 
Como applicação deste principio, construiram- 
se as machinas eleciricas. À mais geralmente em- 
pregada é a de Ramsden. Z 
sta de um disco circular de vidro 2, fixo 
a um eixo, ao quel se dá movimento de rotação 
yr meio de uma manivella m. O disco é compri- 
Bão entre dois pares de almofadas de couro es- 
Tofadas de crina, e externamente cobertas de bi-. 
Salphureto de estanho, ou amalgama de zinco e 
Sstinho, para augmentar o desenvolvimento da 
clectricidade. Em frente do disco, ha dois cylin- 
dros de lato Scos [6 &) chamados conduciores, 
apoiados sobre isoladores. Estes communicam. 
como uma haste transversal terminando do lado 


do disco, por dois arcos em fórma de ferradura 
ff) atnbados de pontas-metálicas que olham 
fardo “Gisco de vidro. Este pelo atrito das al- 
Profadas, clectrisa-sa positivamente, e as almo- 
adas adquirem eletricidade de nome contrario, 
a qual se cxgota fpara a terra, pelo suporte 
da machina e pela mesa onde esta 5e acha collo- 
Cada: À electricidade do vidro decompõe por in- 
feno, o laio nero dos conductores,atrne 
a electricidade negativa, que se exgota pelas pon- 
e ralizanderso sobre o dito de vidro, 
alheira que se produz, e deixando nos conducto- 
res, electricidade po 

“Approsimando O dedo, de um dos conductores 
forabir-se-ha uma ílsca, com leve estalido, sen- 
tindo-se, ao mesmo tempo uma fora 
Em todo o corpo, devido à recomposiçã 
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ctricidades contrarias do conductor e do dedo 
Isolando uma pessoa num banco de pés de 
áro, o corpo adquire electricidade positiva dello 
ae podem tirar faiscas. 


(Continua). Axrosto A. O. Macuano 


NECROLOGIA 


MONSENHOR GUIUSEPE MACCHL 
NUNCIO DE SUA SANTIDADE EM LISHOA. 


Monsenhor Macchi, cuja morte occorrida em 
o dia 7 do Corrente, temos a registrar n'esta sec- 
ção, viera para Portugal ha pouco mais de dois 
ânnos, chegando a Lisbon em 45 de janeiro de 
1904, é tendo uma recepção assaz affectuosa por 
parte do clero e associações catholicas, onde seu 
home era já vantajosamente conhecido como O, 
de um prelado ilustrado e bondoso. 

De facto em breve Monsenhor Macchi se rodcou 
de sympathias que soube conquistar na sociedade 
portúguêsa, pelos primores de seu caracter. 

Guiusepe Macchi, nasceu a to de julho de 1845 
em Palestrina e dedicando-se á carreira ecclo- 
siastc, depressa se elevou mercê da sua intel 
gencia e espirito activo e virtuoso, que nos 35 
mos de edade, em 18, era sagrado bispo de 
Gaara. Nove annos depois, a 3 de abril de 1880 
era elevado a arcebispo de Amaséa, donde foi 
transferido em 1804 para Thessalonic, Por estes, 
tempos Monsenhor Macchi encetava sun carreira 
diplomatica, em que se distinguiu como enviado 
do e Leão XII às republicas do Equador, 
Peru e Bolivia e depois ao Brazil, como inter: 
nuncio na capital do Rio de Janeiro, onde esteve. 
até 1902, passando d'aqueile cargo a nuncio de 
segunda classe em Munich, d'onde veio para Lai 
boa, em 1904, elevado a núncio de primeira cla 
se, pelo papa Pio X, que lhe reconheceu seus 
altos merecimentos. 

“À morte de Monsenhor Macchi foi muito sen- 
tida na sociedade lisbonense, onde, comio disse- 
mos, o illustre prelado grangéara grandes sympa- 


tvs 


VA doença a que soecumbio é!pouco vulgar e 
já drella sofria quando, veio para Lisboa, 6 que 
são deva de ioprir em deu rosto; de 1 
expressão e energia, um profundo signal de ti 
teza, Essa doença éra a paralyeia labio-gloso-lt-. 


136 O occii 


DENTE 


ryngica progressiva, que lentamente lhe 
di olhênio oa imbimentos di bocea 
da lingua até á completa paralisação 
Dois dias ante do fal desenlaco a 
da Monsenhor Macchi sahia de catrua- 
Ré, como quorilianamente 6 faria 4 
dar deus passeios aré Berna, a apitar 
o ar mais puro dos campos: Estr ei 
cumstancia mais fer sentia sua morte, 
por inesperada, de quantos o rodeavasi 
OU 0 haviam "avistado. em seus pas 
seios, 

O funeral do Nuncio de Sua Santi- 
“dade “a que pertencem todas as hono 


Tas de principe, effectuou-se no dia 13 
do corrente, 
a chegada de 
tíncto. 


Pára o que se aguardou 
Parentes, do ilustre exe 


Monsenhor Bo! 
pessoal da nunciatura, etc. No funeral 
Encorporou-se o ministerio, corpo di- 
Plomatico, et. E 

O comejo seguiu da Capela do P; 
Jncio da Nunciatura para a egre) 
Estrela, onde foram celebrados os ui- 
cios funebres, “e dali para o Cemiterio 
Occidental, onde à gurnição de Lisboa 
aguardava O feretro e deu as descargas. 


dote — 
PUBLICAÇÕES, 


dagogico da 2.º Circuns- 
Mombros do Congrossé 


8, regulamento, programmas 


MONSENHOR GUIUSEPI 


(Photographia de Bernhard Dittmar) 


& Saraiva, que é das mais bonitas que. 
temos visto com respeito à vistas, typos. 
& monumentos de Portugal, assim como 
de retratos de actores é actrizes portu- 
5, Entre estes notamos Mercódes 
o, Georgina Cardoso, Dolores Ren- 
Etelvina Serra, Adelia Pereira, Ma- 
untos e a fallecida Emilia Adelai- 
de; de actores, Brazão, José Ricardo, 
Augusto Conde, Antonio Santos, Às 

tanio: Gomes Junior, Pato Moniz, Ane 
tonio Gomes, Armando de Vasconcel- 
Jos, Joaquim Silva fallecido ete, Na e 
lectão de vistas encontramos diferentes 

lindo pano 
ma, Olhão e Nazareth com Panoramas. 
tambem, Villa Real, Setubal, Moledo 
Minho, Tavira, Monsão, Ilhavo, Porti- 
 Tabonço, Pernes, Feira, etc, 

” tambem interessinte a'collecção 
de actores em differentes papeis, como 
João Roza, no Luir Xl, no Segredo de 
confissão, no Abade Constantino, no Al. 
fageme de Santarem na Leonor Telles, 


na Grivella, no Afonso VI, na Triste 
Viwvinha ; e Jonquim Costa, hos Velhos. 
etc. 
Os srs, Paulo Guedes & Saraiva, vio. 
im augmentando com uma, grande 


iedade, à sua collecção de bilhetes 
postes illusteados que são tambem dos. 
mais nitidos que temos visto, 


As belezas do Lisboa o sas arrodo-. 
— Guia e roteiro da cidade, Li- 
aria Correia Pinto, editor Lisboa, 
Um elegante volume de 130 pagi 
incluíndo o roteiro por ordem alpha 
beties estampas. dos princi 
paes monumentos de Lisboa, seguido. 
de uma planta da cidade e arredores, 
Fazia-se sentir de ha muito a falta. 
de um livro n'este genero para guia dos 
que visitam Lisboa, Este é bastante prá 
tico por sua cuncisão, referindo-se não 
só 4 cidade, mas a algumas terras do. 
districto como Batalha, Mafra, Barreiro, 
Cascues, Cintra, Caldas da Rainha, ete, 


E MACCHI 


Folheto de 23 paginas, elaborado pelo de. Paulo Guedes d Saraiva. Papelaria e Typogra- a “que, eite guia não tenha também d 

Alves dos Santos, inspétor da eircunsericto, sutis: phia, Rua Ares, 28 e dos Linha Teo RE ção em frances, O que o tornaria aprovei- 
fax, correspondendo o titulo e sub-ttulos osta mesa uma” collecção de bilhetes postaes para o visitantes estrangeiros cuja prande 
Beto” posts lu irado. —— Colecção de — Muirador, editada pelos sr. Paulo Guedes. maior náo pci etranoirom cuja grand 


ANTONIO DO COUTO -.ALFAYATE 
Premindo na Enpsção Universal de Pari de 1900 


Magaifio sortimento de faze 
macionaes é estrangeiras 


* (á P. Lois de Cambra) — EIS 


R. do Alecrim, 444, 
Methodo Berlitz 


Reu Sá da Bandera, Sg 


gos Grand Prix 
Ep. de 5, Lui 1904 


Ensino pratico 
Esp deLiege aa 


Professores extrangeiros 


Messageries de la Presse Française 
CASA FUNDADA EM 1879 
RUA AUREA, 146, 1.º 
A mais antiga e a unica que se dedica exclusivamente á 
venda e a ps de JORNAES e PUBLICAÇÕES estran- 
geiras. Grande sortimento de jornaes de Modas. 


À melhor agua de mesa conhecida 
AGUAS MINERAES DO MONTE BANZÃO-COLLARES 
GAZOZAS LITHINADAS 


Deposito geral: 
Rua do Arco do Bandeira, 216, 1º 
DOM 


Profenmores de 8. ME. ELRETD. Momo XII 
Professores de 5. 4 0 Principe Real da ofllemanha 
Profenorer de 5. o Principe Ericár. Wil. da Praia, te. 


MINO INDÍVIOA + vm CLASSES GERARS,rparads para HOMENS é SENHORAS 
Allento, lagler. france 


LE DICTIONNAIRE 
DES SIZ LANGUES 


Médaille à VExposition Universelle 
de Paris de 1900 
Erançais. Allemand, Anglais, Espagnol, 
Italien et portugais 
Pax 25 Sancs cui é 


ur — Empresa do Ocoidente — Lisbonne — Portugal 


Ou caros da 


CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
VENDE-SE EM TODA A PARTE 


Bonbons e nougat da fabrica Iniguez 
KILO 18500 RHIS 

Os benbona da fabsica Iniguos levara a marca 
Xoxigie pols esta marca 


em todos 
os estabelecimentos 
————beei-—— —— 
CHOCOLATE--CAKULA 
Novo producto reconstininte e valioso alimento adaptado a todos 
Os organismos, como se prova com a analyse de garantia 
Pacote de 500 grammas, 600 réis 


o 


